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	 Como a maioria dos temas que despertam o nosso interesse, o tema da luz em arquitetura 
pode ser abordado a partir de mais de um ponto de vista. O mais imediato é a consideração quan-
titativa da luz nas edificações, que consiste em criar aberturas que permitam a entrada das quanti-
dades de iluminação determinadas pelos códigos de edificação municipais. Cumpridas as necessi-
dades básicas de iluminação natural de um espaço, surge imediatamente o problema, ao mesmo 
tempo quantitativo e qualitativo, de como controlar essa luz, de não permitir que algo tão impor-
tante possa ser incômodo. As muitas soluções desenvolvidas para o controle solar tem sido determi-
nantes da identidade de inúmeros bons exemplos de arquitetura em todas as épocas e lugares. Por 
meio de espaços intermediários (varandas, pórticos, pátios, etc) ou de elementos menores agrega-
dos ao interior ou exterior de um edifício, a luz é difundida, quebrada, distribuída ou filtrada, sendo 
seu impulso reduzido e sua ocasional violência domesticada. (Figura 1) Pode-se afirmar com certeza 
que uma parcela considerável da energia criativa presente na arquitetura deste início de século es-
tá voltada para a solução dos limites das edificações, suas fachadas. Agora não mais concebidas 
como um plano opaco vazado por pequenas aberturas, mas como elemento complexo que gan-
hou espessura, mesmo que seus componentes tenham dimensões mínimas, e se dedica a controlar 
a permeabilidade, o conforto e a comunicação das edificações.

	 Se desde o ponto de vista técnico o tema da luz em arquitetura não apresenta muitas difi-
culdades para os arquitetos, uma abordagem metafórica deste tema pode ser de grande interesse 
para uma prática culturalmente mais relevante da profissão de arquiteto.

	 A retomada de interesse pelo papel da luz na arquitetura, e especialmente da luz natural, 
parece fundamental no mundo em que vivemos, tão centrado em valores localizados na superfí-
cie dos fatos e na aparência dos seus objetos. O ingresso da arquitetura no mundo do consumo, e 
sua consequente vinculação à moda e tendências passageiras, tem tido como consequência uma 
grande dificuldade de relacionar os espaços em que vivemos e trabalhamos com valores essenciais 
e permanentes da existência. 

	 O cineasta italiano Pier Paolo Pasolini afirmou em uma entrevista que  “somente se tem aces-
so às últimas verdades por meio da pureza dos corpos e dos sentidos”. Traduzindo este pensamento 
em termos arquitetônicos, isso poderia significar que, caso a arquitetura ainda mantenha como ob-
jetivo criar espaços emocionalmente benéficos, deve rechaçar ou pelo menos minimizar o seu en-

1. Edifício Las Arcadias, Barcelona, 2001 , Jaume Bach e Gabriel Mora.
Prova de que se pode fazer excelente arquitetura comercial, sem excessos 
formais nem pastiche. Os mesmos elementos que protegem o interior 
do excesso de radiação solar, painéis de correr feitos com lâminas de 
madeira, conferem à fachada um dinamismo autêntico, pois sua posição 
a cada momento é um reflexo do seu uso. A aparência do edifício nunca 
é a mesma.

2. Capela, Convento de La Tourette, Le Corbusier



volvimento com o efêmero e o superficial, voltando a explorar relações entre os edifícios e o mun-
do que permitam ao habitante transcender as circunstâncias da vida e conectá-lo à forças vitais da 
natureza. Não se trata de levar a arquitetura para o terreno do esoterismo, mas de tentar estabe-
lecer relações mais claras e intensas entre os espaços que habitamos e aspectos do mundo que são 
ao mesmo tempo simples e muito potentes: o céu com suas nuvens e estrelas, as brisas, a chuva, a 
vegetação e, é claro, a luz natural. 

	 Entre arquitetura e a luz natural existe uma relação profunda e indissolúvel: faz sentido diz-
er que uma não existe sem a outra. Há inclusive quem já tenha definido a matéria que compõe o 
mundo como luz consumida. O mais extraordinário templo grego ou catedral gótica não passariam 
de matéria inerte sem luz. Por outro lado, a luz sem arquitetura perderia muito do seu encanto, pois 
são os objetos do mundo que a revelam. 

	 O modo em que arquitetura e luz se relacionam varia em cada cultura e até mesmo no âmb-
ito de uma cultura específica. Por exemplo, a cultura ocidental valoriza a intensidade da luz natural, 
enquanto para os japoneses, a sombra, ou seja, a quase ausência de luz, é mais bela e importante. 
Em um pequeno livro intitulado O elogio da sombra, o escritor Junichiro Tanizaki descreve a luz 
indireta e difusa como elemento essencial do conceito de beleza tradicional no Japão, onde a pe-
numbra é tratada como ornamento. Segundo ele, a beleza de um recinto japonês depende do grau 
de opacidade de sua sombra, a qual teria o poder de induzir um estado de calma. Não é por outra 
razão que o mobiliário e os utensílios presentes na arquitetura tradicional japonesa invariavelmente 
apresentam cores escuras e com pouca capacidade de reflexão da luz.

	 Na própria cultura ocidental, podemos falar de usos sagrados e seculares da luz. No góti-
co, a introdução da luz natural  vertical intensa tinha a ver com a elevação do espírito em direção 
a Deus; a luz que iluminava as coisas na terra era vista em termos de sua analogia com a verda-
deira luz, a luz Divina. A luz, para o artista medieval, era uma ponte ligando este mundo e o além, 
conexão que também aparece em alguns edifícios religiosos contemporâneos. (Figuras 2 e 3) Em 
outro contexto, mais de um projeto para bibliotecas foi definido a partir do entendimento de que a 
relação do livro com a luz se dá de duas maneiras: como aquilo que permite a leitura própriamente 
dita e como o conhecimento resultante da mesma. 

	 Estamos acostumados a conviver com a luz natural no âmbito doméstico em termos de ab-
erturas laterais de tamanho reduzido. Embora haja exceções importantes à essa regra (Figuras 4 e 
5),  é mais comum encontrar a presença qualificadora da luz natural em âmbitos mais públicos que 
a moradia. Entre esses âmbitos estão o comércio (Figura 6), o trabalho (Figuras 7 e 8) e a cultura 
(Figuras 9 e 10).

	 A própria descrição da luz varia de acordo com o contexto em que está inserida: no âmbito 
do seu uso religioso se fala em luz vertical e azul, enquanto no seu uso secular a luz é geralmente 

3. Igreja Unitária, Rochester, EUA, Louis Kahn
Como nas igrejas góticas, a luz natural é o principal protagonista destes 
dois espaços religiosos modernos. Como a origem dessa luz está oculta 
nos dois casos por artifícios arquitetônicos, obtém-se a atmosfera misteri-
osa comum às melhores capelas e igrejas.

4. Museu Soane, John Soane, Londres
O forro falso abobadado desta sala de janra do início do século XIX 
parece levitar devido ao efeito de uma luz natural cuja origem não se vê.



horizontal e branca . 

	 Não tenho dúvidas que a manipulação da luz por meio da arquitetura deve transcender os 
seus aspectos pragmáticos visando criar espaços realmente benéficos para o ser humano. Eu me 
arriscaria a dizer que o diálogo com a luz é uma das questões centrais da arquitetura. É só quando 
descobre isso que um arquiteto começa a entender algo e, enfim, a ser um verdadeiro arquiteto. 

	 A luz constrói o tempo e lhe dá razão. O tempo, construído pela luz, faz desaparecer, lenta 
e pacientemente, os elementos superficiais que tantas vêzes adornam a arquitetura. O tempo desn-
uda a arquitetura até deixá-la apenas com seus atributos essenciais.

	 A luz natural é tão potente que consegue vencer até mesmo a gravidade, pois trabalhada 
adequadamente confere a estruturas pesadas uma leveza visual inacreditável.

	 A luz e seu movimento é a única capaz de tensionar o espaço para o homem, de tornar o 
espaço visível e dar-lhe vida. Quando se consegue um diálogo entre o espaço, a luz que o percorre 
e o homem que o habita, aí aparece a Arquitetura. Algo muito fácil e difícil ao mesmo tempo.

	 Outro importante arquiteto moderno, o mexicano Luis Barragan, costumava afirmar que 
“uma casa é um refúgio, uma peça emocional de arquitetura, não uma peça fria de equipamento”  
e que “qualquer obra de arquitetura que não seja uma expressão de serenidade é um erro”. Um dos 
principais meios para alcançar esses objetivos é dotar as casas de luz adequada, especialmente a 
luz que vem de cima, tão esquecida em nossa arquitetura atual. Dito de outro modo, parafrasean-
do uma canção italiana, significa trazer o céu para o interior da casa.

	 A obtenção de serenidade por meio da arquitetura, apontada por Barragan como obrigação 
de todo arquiteto, pode funcionar como um antídoto contra a angústia e o medo tão presentes no 
mundo atual. Ao invés de adotar posições que se concentram na aparência dos edifícios, a ar-
quitetura deve se esforçar na criação de lugares que possibilitem e qualifiquem a solidão, a con-
templação, o encontro com o nosso interior, ao mesmo tempo que permitam a reunião, os rela-
cionamentos e a alegria. Creio que a presença qualificada da luz natural na arquitetura é um dos 
elementos fundamentais nessa busca.
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5. Casa Barragan, México, Luis Barragan
Uma prosaica escada de acesso aos dormitórios ganha um ar misterioso, 
seu patamar se torna um pólo de atração pela liminosidade contrastante 
com o resto do espaço.

6. Galeria Comercial, Covent Garden, Londres
Seguindo o exemplo das grandes galerias comerciais européias, este 
modesto exemplo londrino combina uma rua de interior de quarteirão 
com estabelecimentos comerciais. A clarabóia dá vida a um espaço po-
tencialmente deprimente e o conecta ao mundo exterior.



7. Faculdade de Matemática, Santiago, Chile, Alejandro Aravena
Um mero corredor que conecta gabinetes de professores se torna um 
lugar especial de encontro pela presença da luz natural que chega até o 
pavimento térreo através dos vazios.

8. Banco de Espanha, Girona, Lluis Clotet e Ignacio Paricio
O pé direito alto e a luz natural difusa lateral qualificam o salão de at-
enção ao público de um banco estatal. Apesar da estranheza que pode 
haver na criação de uma atmosfera religiosa para transações comerciais, 
não há como negar a qualidade intríseca desse espaço.

9. Centro de Estudos Britânicos, Yale, New Haven, Louis Kahn
A luz difusa superior valoriza o contraste entre um material rústico como o concre-
to e o revestimento de madeira das paredes, delicado e aconchegante.

10. Museu Kimbel, Fort Worth, Texas, EUA, Louis Kahn
A presença da luz natural em um museu era julgada tão importante pelo arquite-
to que teve que ser criada uma solução estrutural inovadora para o problema 
de abrir uma abóbada justamente no ponto que está submetida aos maiores 
esforços.


